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ASSUMPTOS POLÍTICOS I

Braga, I de Outubro

O Jantar nu

. - - - la nnrtanfo humilha mesmo quando af- os políticos altaneiros, qué estorvam o povo
Este respeito pelas nossas instituições da e que por oprrebe-se-lhei-’- - e mie nrocuravam des-

■ , nVã<j re- faga. E sincero, e cordeal. l ercene se
a verdade dos sentimentos que exprime por 
nma multidão d’esses pequenos nadas, que

parle de um almirante de uma nação re
publicana, não é uma prova evidente das

Os nossos leitores não hão-de estranhar, 
de certo, que um jantar tome o lugar d’hon- 
ra n'esle numero do nosso jornal.

E’ que elle toi um acontecimento tal, que 
jamais permitlirá aos estrangeiros ignora
rem que na extrema Occidental da Euro
pa existe um paiz pequeno na sua extensão 
territorial, mas grande pelas suas tradicções,

nossas asserções ?
Deixe nos porem todas as considerações 

que o procedimento d’el-rei nos inspiia, e 
vamos á descripção do jantar.

E’ a penna brilhante do nosso illustrado 
coliega do Progresso, que vae deliciar ago
ra os leitores da Correspondência do Nor
te, que u io »ão assignantes d aqnelle excel- 
lente diário.

pelas instituições que o regem e graod.i 
lambem pelo monarcha, que reune lodos os 
predicados dignos d’admiração e respeito.

E, na verdade, o sr. D. Luiz é um rei 
constitucional modelo, é um lidalgo porlu- 
guez completo, um cavalheiro iaexcedivel na 
cortesia, afabilidade e lhaneza, um cidadão 
illòslrado entre os mais mstimidos, e huma
nitário entre tolos os que melhor sabem 
exercer a caridade.

O banquete do paço foi por isso uma
gloria para o nosso paiz, e

de o ver qual e , e que procuravam des

são as mais valiosas jevelações para um 
observador. Os estrangeiros a quem elle 
obsequiou, percebera m-n’a evidentemente. 
Estavam seduzidos com o seu confrade hos
pitaleiro á moda antiga, fraternal segundo 
o espirito moderno. Apreciaram-n’o como 
um verdadeiro rei do nosso tempo, rei que

El-rei acolheu hontem nas suas sallas e 
convidou para a sua meza os membros dos 
congresso» anthropologico e litterario. Foi 
uma festa pcsfamlunente sympalhica a es
píritos modernos. Que enor ne traa.Marmaçao 
social se tem operado em menos d’um 
século! Aqnelle paço construído ainda sob 
o regimem dos privilégios aristocráticos, 
das etiquetas idolatras; ainda decorado com 
iropheus de conquistas e guerras, vestiu 
galas, mnundou-se de luz, ostentou os seu» 
esplendores, abriu de par em par as poi- 

, ias brazonadas. Para receber príncipes, em-

se'não esquece de que é homem e qne ap- 
provvita os privilégios da posição para dar 
maior valor á homenagem que presta ao 
que ha na humanidade de mais grandioso, 
de mais venerando, de mais sublime. Re
pelia-se uma palavra em todos os grupos: 
Cliarmanl! E è. Repartindo-se por todo» 
como um dono de casa sollicilo, fallandc 
aos sábios nas suas sciencias, aos escrip-

biix i im-es, descendentes de paladinos ine- 
? Para honrar uns homens modestosdiva 'S

uma honra pa-
ra a nação, uma lição para imperanles e o 
Iriumpho das instituições liberaes ou mo
dernas, sobre as antigas, jí decrépitas e 
ha mudo condemuadas pelo piogiesso da 
civilisação.

E o sr. D Luiz prescindindo da realeza, 
que lodos os seus hospedes e convivas lhe 
reconheciam, subia em respeito e conside
ração, de que paiticipava a nação.

No Tejo eslava surta uma esquadra fran
ceza. Uns poucos d’individuós dirige ih '• 
acompanhados por uma philarmoníca, á La- 
gala almirante onde pretenderam entrar, 
unas não o conseguiram, por que o aimiran-

e simples, qnasi todos pobres, qnasi 
de nascimento obscuro, d’esses a 
Luiz XIV daria, talvez, o seu oiro, 
não consentiria que lhe tocassem na

lodos 
quem

mas 
mão

le, Mr. Garnaull, Imna dado ordens termi
nantes para não ser recebida a bordo depu-

vial-o a elle de se mostrar como o seu ca- 
racter deseja. Passemos adeanle.

O jantar foi servido no salão da musica, 
espleudidamente illuminado e guarnecido 
de aparadores carregados de baixella pre
ciosíssima, que eslava ali a lembrar a nossa 
passada e gloriosa opulência. Em duas ex- 

।tensas mezas tomaram logar cêrca decenlo 
!e cincoenla convidados; eram eiles o corpo

lores nos seus livros, manejando diversas 
linguas com acurada facilidade, prodigali- 
sando phrases conceiluosas, communicando 
observações perspicazes, o sr. D. Diniz foi, 
e é sempre no seu trado particular, um 
acabado lypo de fidalguia, da boa, abri- 
liianla lo pelos dotes d’um homem de es
pirito. Gfiarmant 1 E tudo sem um vislum
bre de esforço, de constrangimento, de con

diplomático, o ministério, os officiaes su
periores da esquadra franceza, os membros 
estrangeiros dos congressos anthropologico 
e litterario, os da commissão organisadora 
d’aquelle. os portuguezes que fazem parte 
das mezas d’um e d’outro. El-rei bl indou 
os seus hospedes, hospedes do paiz. Disse 
que a reunião dos dois congressos em Lis“ 
boa fòra summamenle agradavel á nação 
porlugueza e a elle, que do coração se in
teressa pelos progressos das sciencias e das 
lettras. Qne lhe parecia que se o importan- 

' lissimo problema do homem terciário nao 
1 linha ficado defimiivameale resolvido, ao

ao recebei-o. Esses homens eram a scien
cia e a intelligencia, sim; mas a sciencia 
ainda ha dois dias não passava das anle-
camara? dos paços onde a acotovelava ar-
roganle a inlima criadagem, e á iulelligen- 
cia, se co npunha hym ios ,d’adalição, pa
gava-se, quando era indepente e livre, des- 
presava-se ou perseguia-se. Hoje são um 
poder, as velhas nobrezas cedom-lnes o 
passo, as realezas saudam-n as.

Q rei do Portugal sab) saulal-as com a 
espontaneidade d’uma convicção. Preza-as

descendeucia que parecesse dizer aos con
vivas: «Não se esqueçam de que sou rei I» 
E porque elle o não dizia é que lodos se 
lembravam ainda mais, porque o grande se
gredo de fazer acceilar aos homens as gran
dezas e as superioridades, naturaes ou so- 
ciaes, é não as ostentar nem impòr.

Não nos estranhem esla homenagem. Nós 
somos os mesmos que nos queixamos a el- 
rei do que nos pareceu ser um erro polí
tico seu, mas esla leal franqueza não obs
ta a que apreciemos as suas eminentes qua-

menos se approximára a sua solução, e que 
portanto os trabalhos feitos em Portugal 
não seriam perdidos para a pre-historia. 
Fallon da propriedade lilteraria, reconhecen
do o direito do homem aos productos da 
sua actividade intelleclual. Desejou que os 
homens de lettras se reunissem e concer
tassem os seus esforços no sentido de mo- 
ralísar a lilleralnra e reprimir a prostitui
ção da penna, e que lettras e sciencias con
corressem para o progresso das sociedade», 
para o bem estar dos seus membroS > 0 
mais que tudo para a instrução dos povos. 
Saudou, flnalmente, os estrangiros vindos

tação alguma de qualquer partido, que po
desse offender a situação de Portugal, poi

nos outros. porque as sente em si a
tíluirem-lhe uma segu ida supario la de
sua lhaneza, a

cous- 
e. A

sua alabdidale não per

isso que elle devia à nação porlugueza e a 
el-rei D. Luiz muitas provas de considera
ção.

mulem sasp iur-se Ti# estudo e d um 
calcula. Não é u n grão se.mor que se di
gna descer por momentos da sua grandeza.

lidades, e mórmenle aquellas de que, se
ja-nos licito dizel-o,' desejaríamos alé que 
o sr. D. Luiz tivesse mais consciência. Um 
francez dizia-nos hontem: «El-rei, com o 
dom de captivar que lem, deve ser popu- 
larissmm.» A enorme popularidade a que 
lem direito é o mal que os progressistas lhe 
desejaram sempre e lhe desejam ainda: 
accusera-nos d isso os cortezãos ineptos ou

a Portugal, onde eram como cidadãos e ir
mãos, pois que a sciencia não linha pa- 
tria.

As idèas que summariamente apontamos, 
expôl-as e dcsenvolveu-as el-rei em phraj 
se elegante e levantada. Sua mageslade falia 
francez a primor, e a sua voz sonora e 
grave encheu a sala. O brinde produziu a 
mais agradavel impressão. Por muitas vezes 
foi interrompido por a ppl a usos mal sulToca- 
dos, e quando terminou, os convivas estran-

FOLHETIM

Vai chegar!

mne rumor; os castellos em ruínas appa- 
recem remoçados, rangem as pontes íeva- 
diças, passam a gallope troços de cavai- 
leiros, ouço o gemer dos orgãos nas mys- 
lerio?as naves.

No Désert ouço até a canção prolongada
do guia da caravana, deixando oscilai 0 
corpo no balanço do ramelio, alravez o areal 
abrazador; e vejo as fôrmas'esvelus das 

j palmeiras a projectarem-se no horisonte afo- 
« .... - —- . .,.,-11(1 gueado, e á noile, junto do poço do oásis,
impossível o phaulasiar-se, ocvmuo u . rnCon[O dramático do arabe.
de Bellini ou Ghopm, o espudo se j 
de nas minúcias da execução, se una

gelico, nos lábios aflorava-lhe gentil sorri 
so, iias faces variava a côr desde o rosado 
vivo á palhdez carminada da rosa chá. As 
tres irmãs trocavam entre si breves phra- 
ses, poucas sobre os trabalhos, muitas so
bre o que estava para chegar.

Discussões, deliciosas discussões 1 Será

Nao sei musica, nem conheço as notas, 
e, segundo Heine. não tenho pena; porque 
a musica impressiona me protandamenw. -

1 . . ...L> I imiH

coto 0
Ha dias ouvi dizer no vmloncello am Ire-

dl suã ella; Hade chamar-se Carlos ou
AiHiur. Berta ou Leonor?'

N’isio aproximou-se o marido, depoz 
chapéu sobre a mesa de cortiça, e beijou 
testa da esposa

o 
a

com o descuido d’um executante.
A’s vezes apossa-se de mim um vago 

scismar, uma deliciosa reverie; e isia quC' 
ouvindo ao longe nos outeiros a flauta do 
pastor, quer u’um salão a suave melodia 
do violoncello. Sonhos, ideias, eidevos a 
succederem-se; imagens, paysagens a sur-p 
girem, a esvairem-se. Nada como o Dèseit. 
de F. David, a «Ave Maria» de Gouno I. as

ciio de Mendeissoba, e 
modo.

mlerprelei-o a meu

*

N’um jardim um 
baunilha.
Lidavam ali tres

*
*

caramanchão de

mulheres, tres

murta

irmã

—Que trabalhos ! que actividade !
—Então, é tempo, é, disse ella, vai che

gar, vai chegar! E os olhares confundi
ram-se em divinas esperanças.

las pela margem, grandes cordões de hera 
pendentes dos ramos; na espessura das 
balsas cantavam as aves, Irinavam os rou- 
xinoes,—lyricos namorados.

Vai chegar 1 murmurava ella: e no rosto 
pintava-se profunda tristeza.

Fóra formosa, mas os frios das mver- 
aeiras, as geadas das madrugadas, os ar
dentes soes do estio haviam-lhe, enrugado 
e escurecido a pelle. Junto d ella uma 
criança brincava, e mais distante outra ja 
maior espreitava pelas moitas tentando en
xergar os ninhos das cotovias ou dos ver- 
delhões.

*
* *

— Mais um t murmurava a pobre: que 
ha de ser de nós. rodeados de filhos ! L 
mala-se a gente a creal-os para os ver da- 
sapparecer depois ! Tanta desgraça ! Queira 
Deus ao menos que não aconteça com os 
meus, o que tem acontecido com os filhos 
de minha irmã. Lá foi agora um para sol
dado. o que mais trabalhava, o que por as
sim dizer, sustentava a mãe; e depois,. se 
voltam, não parecem os mesmos. Vèem 
acostumados ás cidades, e a nossa pobre 
vida parece-lhes miserável; alé, Deus me 
perdòe, parece que perdem o amor aos paes

—Mais um! murmurava pobre mulher 
lavando a sua roupa nas claras aguas da 
ribeira.

Havia ali um grupo de salgueiros; os 
medronheiros formavam viçoso maciço; das

ImdíS singelamenle vestidas. Esposa a
^«de Beethoven, ou o ultimo y-si-'n-
mento de Weber.J^voa-se-me o rmrebro c pequei, travesseiro, cortinas
maravilhosas visões; as palpebia» cenam t. , delicados cro- _______
se em singular volúpia; e surgem as vastas de Mç - 0Sposa’linha um ar au- danas, ramalhetes de lyrios amarellos; moi-
exteusoe», as sagradas florestas em sote-^/mfs- a que J r

maravilhosas visões; as aguas, sabiam as delgadas folhas das espa



geiros gritaram: Vive le roí! Responderam 
o sr. Capellini, por parle do congresso au- 
IhropologiCo, e o sr. Ulbich por parte do 
litlerario. Ambos agradeceram a el-rei em 
phrases finissimas a sua cordeal hospitali
dade, tecendo dedicados louvores ao nosso 
pàiz. O jantar, começado cêica das 8 horas 
« meia, findou depois das 11 e foi sump
tuoso.

Depois do jantar ainda o ’ sr. D. Luiz 
conversou por muito lempo com nacionaes 
e estrangeiros, nas sobu bas salas constei- 
ladas de primores d’arle, que são mais um 
documento do gosto de El-rei.

tal ex^iiblimb^.m lheiLubem?inanida ^rm Prrl0 ^’al d° disl.rif,° ® er,gfnheir» districlal,
corno o curandeiro pari a lera ■ m3si,r<í’ con$r- a isso para nós 6h d» mavimA

o tal ex bibliothecario estava para 
tras e sciencias,

A festa deixou mnegavelmente no espiri
to dos nossos hospedes impressões grati s- 
simas El-rei, tendo honiem a seu cargo 
representar os senlimentos cordealmenle 
hospitaleiros do povo portuguez para com 
estrangeiros, e a sympathia d’esse povo 
avido dhnstrucção pelos obreiro d.i sciencia 
fel-o com uma fidalga bizarria, que lodos 
llie devemos agradecer. As sympatii ias que 
conquistou, conquistou-as também para a 
uação de que é chefe.

| madecma, o alveitrr pira a veterinária o 
cavador para a agronomia, o caicaleiro pi 
ca a engenharia, etc. «le., foi somente por 
incidente, para realçar os serviços presta
dos pelo ultimo ex-deputado por B -aga ao 
seu amigo, redactor do Am:gi do Povo.

Quanto á infmcia passada por baixo da 
arcada em contacto com carrejõn, arriei
ros, etc e aoolleciouammlo de’ termos 
baixos, sordidos e ignóbeis, etc., dire no-, 
que a carapuça é para quem serve, e. ... 
que o redactor do Amigo do Povo que é 
simultaneamente escrivão do 3.- oíliciod’ s- 
la comarca, a metleu na cabeça, deixe-a 
ficar que lhe não fica mal, parece até com 
ella uma linda figurinha.

•e mesmo, mesma um Narcísinho, que 
nao pode ver, sem censurar, qualquer de- 
ínto physico no proximo. Ora Deus lhe po
nha a virtude e o conserve sã e escorrei 
to para gosto de família e admiração do 
publico.

e isso para nós foi de maxima imporlan- 
cia.

«O Amiyo do Fovo>

São dois os redactores d’este jornal, cu
rados pela Correspondência do Norte e am
bos da mesma moléstia,— 0 orgulho de<- 
mesurado, inqualificável e infundado.

Al-I|a'a'n porem u remedio mmto ener 
gico e. consequentes, attribmram-o ao ve- 
lermano residente n’esta cidade

Um dos curados a elle se dirige dire- 
ctamenle: o outro indireclamenle, ambos 
Eeia e ,hlb"ld0 .prova8 ou symplouias da 
emcacia do remedio apphcado, islo é vm- 
™ os com bihs infecta, pútrida e nausea 
J/llIILld.

> Ao segundo paperrela que se nos apresenta 
. com ares lambem de pitdmhi peda de como 
i 0 • só “os resla dizer q,<e fez bem não 
, se denunciar.

Nós não queremos questões pessoas com 
, ninguém, é so ne iie com o Amigo do Po- 

vo, apesar d’elle ser co isiderado por mui
ta gente como uma albarda, em que q ial 
quer remendão vai dar os seu - ponto’, e 
por outros, a maior parle, como u vaso ou 
escarrador publico, onde lodo o doente do 
corpo e do espirito, que seja incivd e 
grosseiro, pode expeclorar á vontade.

E como os redactores do Amigo do Po
vo sao solidários, diremos já, que queren
do m islrar que sabia a regra de 3 deu lo 
go um espelaaço uu raia na emiuuciação 
do problema.

1'icamo nos por aqui: os insultos pes- 
soaes, baixos, arrieirados, vis e nojosos 
repellimol-os com o bico da bota que em 
seguida mandamos limpar e engraixar.

•*p;j A respeit o das insinuações dirigidas ao 
■ J) partido piogressisía, é necessário que o A- 
ie e migo do Povo as fundamente, como nós fun- 

damentamos os centenares de contos gas- 
tos .>em cmia pelo governo regenerador no 
caminh i de ferro do Douro, nas estradas 
lo Algarve, na penitenciaria, os das porta- 
nas surdas e os 1700 contos em armamen
tos, que nao appai ecerarn em parcella algu
ma das despezas e que, de certo, se perde
ram pelas frmchas da repartição do 
uislerío da guerra.

Se o Constituinte sentiu que- não compa
recesse o Hfuslre de pulado por este circu
lo, também nós e por duas rasõesr a pri
meira por que sua esc? é muitíssimo con
siderado pelo governo, e a segunda por. 
mfelismente, se achar doente e impossibili
tado de andar.

litteratura

mi-

। A recepção feita ao snr. ministro não foi 
com fogueies e phílarmonicas; é por ism> 

- que o Constituinte que não cerre atrazdo 
foguetes por ironia diz que foi bexiga.

Bons tempos foram esses, em que todoí 
andavam a traz de musicas e fogueies e a 
procurar um talher na rnesa dos minislres. 
Nesse tempo, 72 a 7G, melhor que o rei
nado d Astrea. havia muito dinheiro: fize
ram-se empréstimos iwciouaes para os ca
minhos de ferro do Minho, e Dourov. e o do 
38000 coutos para pagar a- divida fluctuanle 
e matar o déficit. E todo esse dinheiro se gas- 
lou.mas os caminho,, de fere», não se pa^n 
ram com elle; ao déficit dteixou-se uma cabe
ça.que em pouco se viu de porcena com as 
outras 6, e á divida fluctuanle uiaa boa raix 
que bem depressa deu na-scença a gordos 
grelos, vergonteas que em 1879. formavam 
arvores colossaes.

Vá collega, vá causticando os regenera
dores com as suas pungente* ironia».

Ora vejam.
6 alimarias estão para um < 

lo ditas quantos íf sitio para X.
Um doce a quem perceber este 

gho •'
E apostamo» que o Amigo do 

capaz de nos querer intrujar que 
me d instrução primaria e que sabe 
metica I

alveitar.

embro-

Povo é 
fez exa- 
arilhe-

esta °n ?SCarrador ™ Ç™ lançaram 
esta postema e o seu Amigo do povo ji

° COm lhíuhl°8 i^odosja
L im l^ q"e 03 em nada 
o podem polluir e conspurcar.

Descarreguem, snrs. dois, despejem bem 
os Bs.„„lag„s psra lhe „;njj 
as pestilentas cóleras: bem sabemos que 

o remedio e um pouco barbam, mas é o 
en^’!ar W compleu cura

Apesar, de acertadamente, lhe diagnosii- 
“mm m ° daS n"1,JaJas 
cções que temos de a debellar, não que
remos que nos fiquem agradec.dos 1

Ms conhecemos que no Amigo do Po- 
1T flhrÁ'ni-CeH0;i ’h-minados pe-
rt ein171 Org,í"'0 e>llil’ido ' 'd"-‘i^ 
estil l")S S Uma .l,Oa 'l0se de lailar" 
nom a° indicarmos os seus
nom s e sem intenção de curar o snr. A e

Coitado tpm a mania de se melter no que 
mio sabe : ha muita gente assim: perdoe
mos-lhe.

Ha dias quiz empregar o termo epiphv- 
tia e deu logo duas raias, agora quer mos
trar que sabe a regra de 3 e nem ao menos 
sabe enunciar um problema.

E por aqui que aquilatamos a sua intel
igência, eviiaudo sujar as mãos á medir- 

lhe o angulo facial.
Vá, sr Amigo do Povo, vá dizendo as

neiras e disparates; conserve esse exi lusi- 
- flne é a Correspondência do 

Norte, os Rosalmos, etc. etc. Mas fique sa- 
bendo que nós nem comemos os figos nem 
nos rebeiitam os beiços.

vo, e diga

Já que o collega nos falia no svstema do 
Lavaler não nos saberá dizer algmna coisa 
a respeito da lheoria de Gall, da phienolo 
gia, ou systema dasôossuv?

Esse teu languido olhar 
com que me filaste ha pouco, 
senhora I volveu-me louco, 
fez-me a ventuia acabar I ’

Miis meu peito vem ferir 
vêr a luz que nos enleva, 
a.loral a -ó filho d’Eva!’ 
querel-a, não a possuir I

Por que t ms olhos mostraste 
ó liada flór namoí ada ! ?
8, com esse olhar de fada, 
por que assim, me enamoraste 1 ?

Se a rosa purpurea, a branca, 
a innn suas folhas inclina, 
sorvo-lhe a essencia divina, 
na aspiração a mais franca I

Tu que p’ra mim, tão maldosa, 
baixaste teus olhos lindos, 
das-me tormentos inflados, 
bem ao contrario da rosa 1

E não posso, ftrisle horror, 
triste sojfrer sem clemeocia I) 
n um bejo aspirar a essencia 
mimosa do leu amor !

c»n9re«sí.t».—Eram 5 horas da tar
de de ante limitem, quando chegaram aqui 
os membros dos congressos aulropologico u 
litlerario.

Vieram em comboio expresso, motivo por
que não tiveram uma espera condigna; pois 
que se esperavam ás 7 horas da tarde.

Proximo a estação eslava o sr. dr- Pe
reira Caídas, que os acompanhou ao fhilel 
Real, onde ficaram hospedados, sendo al
guns distribuídos pelos boteis Transmon
tano e EstrelU do Norte.

Momentos depois, foi ali tocar a banfe 
de mfanleria 8, em seguida foi-os comprj- 
mentar o sr. Henrique José Alves, dimm 
cummaudante de infauteria 8, auctoridades, 
escriptores, membros da imprensa e ou
tros cavalheiros.

Durante o jantar, que era de 40 talheres 
tocou a banda de infante,ria 8 
da noite, em frente do Hotel.

A’s 4 e meia horas da manhã
congressistas com o sr. dr 
que sempre os acompanhou 
do Monte, com cujas bêllezas e 
ficaram arrebatados; voltara

alé ás 8

am os

Jbs

; Gíú'

Outubro—8(1 Atárim de Basça.

8avEan‘om S^r^ ^ssa intenção, escu- 
sava um d elles de vir denunciar ao nu- 
bhco, asseando o seu nome, os asquero
sos produclos da sua moléstia.-o m-ulho 

repugnante e mfumlado, como es

Pode poiem ter a certeza uex-bibliolhe- 
cano (que manchou a lista dos falh cidos 
ínb iglliecarms) que quando a elle nos re- 
feiimos, nem uo seu nome pensávamos- 
lembrava-nos sómenle o redactor do Amig\ 
do Povo que se fez regenerador para dbi. 
íAuí o lugar de bibliothecario e, ma<s la- 
de, o de escrivão do 3.- officio.

So paia elogiar é que nós invocamos no- 
mes, assim procedemos para com os sar 
Jeioujum Pmmoiei e Adolpho Pimenlel. '8.

Mas, einqnanto não nos vem a resp >s!a 
permitia llie digamos que entendemos al
guma coisa da tal lheoria, e qne nos acha
mos habilitados e explicar a boss.t do A,ni 
go do Povo, a qual denuncia ma educação, 
orgulho, e pedantismo para Iraclar d’as- 
sumplos que ignora completamente,- pois 
que nao sabendo nem um apice da historia 
natural, não estando habilitado para dis- 
tmgmr mn mangericão de um repolho, uma 
cebola de um nabo, um castanheiro de uma 
cerejeira, um es arevelho d’um iato etc 
etc., ignorando os rudimentos de biologia e 
Phystologia quer mostrar-se entendido em 
.yslemas e lheorias que demandam profm- 
■o conhecimento das scieucias enumeradas: 
e pa(a .nostrar que sabe latim diz que o 
^^e dopamomelrico de sapnsUa, e cau- 

la mn ite. mi^sa est.

Occorrencias locaes

E anda vai maia longe a bosta do Ami

r E iroma o nosso presado collega do 
ConsCtumU referiudu-se á visita do sr mi- 
। suo das obras publicas a esta cidade, pru- 
d^mPinr!MA Z de v,ageui.

,p ( b1 faziam os ministros regene- 
neze p,even,"do antecipação de 
meze.> a sua partida da capital, o actual 
minnlro das obras publicas não se quiz fa
zer annunciar, nem dar lempo para prepa- 
lativos e manifestações ostentosas. Veio em 
cumboyo express , para não prejudicar o 
movnnento regular dos eumbovos oXa“ 
nos. Nao vaio regalar-se com opíparos bao- 
U^o põem'13 daS «em diver-

Sua exe? escutou e altendeu ao que lhe
representou a commíssão executiva da jun-

gd, e as 7 e meia horas paruiam para o 
monte da Gitania, d’onde se retiraram ás- 
3 horas e meia da tarde, hora em qne che- 
gaiam, partindo depois ás 4 e meia horas 
em comboio expresso para a cidade do Porto.

Na gare furam operados por diversos 
cava heiros commandante, ufficialidade o 
banda d mfanleria 8. Todos cumprimentaram 
e se despediram do sr. dr. Pereira Caídas 

do digno commandante do regimento.e

E.eriptore* d i.tine*<,._Esl3o n-es_
cidade o sr. dr. Gonçalves Crespo e sua 

exm? esposa a sr? D. Maria Amalia Yaz 
de Carvalho.

ta

Ambos foram ao monte da Citania » 
acompanha ram os sábios congressistas.

be el e nem chega para o pão de cada dia 
E "U io lenla-se, quer ser rico por força 

u ’ ‘ '« í
ia o Buzil, e quasi sempre lá morre soso 

óaba 30 *9® se'

J-Aa «| Andrade C.rv.-Esta gloria 
nacional, nao pela política que tem segui
do e o tem compro,neltido, mas pelos seus 

6 ,va,ladis8im^ conhecimentos 
sueuliflcos e luteranos, foi compietameu-

E s0é rapariga? Confia a gente em qne 
tem ah a ajuda dos dias ■- " 'do velhice. e a;mais das vezes perde-as- 

longe, e só de annos 
lena, n uma romaria, se 
E se ellas sahem loucas, 
momo as tenta, s„ ■ 
hde3 a‘fiim* |,al01 b°r puucb ua sm 
(ide a utai vagarneule as grandes nelaia 
amarellas dos lyros lev-nh ■ J . P

— I ,-, ia . ./ . mvauas pela coi rente 11 suiit? ! muríiiioii
depois, subindo vagaiosamenie a vereda*do 
^al, um filo» ao collo, outro pe|, n u 
a grande trouxa de roupa á cabe 1 ’ ’’ V 
muTava1- ína'S U,n mur-
“j au ai, la asseulando-se uo poja ,

^,p|- A^'a mal ufiega para o pm/aíe ^a

casain-sc, vão pa
a amios n’uma
tornam a topai

se um dia u de 
se perdem a cadeça...

rugtu.^ lxia,.,u

í3r Pe!a ar,gustia' 08 dentes ran
gendo. Maldiçaol
ve™ 3 pUl“alllapa, ,ga' de d^sseis prima- 

mIIh ’ '“"11O'a’ llnda- A^'”a ^a- 
a rS ^ m0,te: tí8l(^ta.se como 
mo o / a* “lla estalar 0 colação; a 

enle fervia, os nervos crispavam ae, o

vau^L.3 «‘F30 ’ Est°" Perdida ! E lao des’ 
vauada estava que rasgou em tuas o len
ço que líie encobria o seio 
tranças, formosas tranças de 
hélios.

Havia dias, semanas, mezes

e Soltou as 
negros ca

Novas, nenhumas; e á proporção que lhe 
esvaia a esperança de tornar a vel-o 
uiam-ihe os receios, terríveis receios |

Maldiçao ! bradou . Ih n’aquelle 
■ada po.so occullar ja f Elle morreu, 

(«e salvara. Desljonrada... que dirá 
‘ ^"('ha ! Cedi, cedi, max
Cedi va,h " ptJC?d0(a; não, não pequei 
„“d ’ Veildu-° a cllorar na partida, quando 
misturávamos as ■ i ’ nu',uuo 
SOS b-iins la«‘'imas, os nos-
ra nos " ° Ua° ““damos força pa-

-díá» 1“ k"3' l0"u-

cres

d ia: 
nada
mi-

de esperava novas d elle. déspedS*?! 
la-lne um annel de ouro, promeltera-lhe 
voltai em breve, e leval-a lom • 

.maiens,-perdido o navio, perdida a tri- 
ac,ed,Uju- ’jai^!a impossível 

tamanha desgraça, impossível que Deu.
d:°Ha' a« o não 

agitado.

«««•». céS '"W; ™-" »IUr. Pôdro? ■ batoall!™a còu.-a ‘de

horas só le
caiaugue

jdade 3da°póme P37U M eslf0nai- 

não Ao longe troada *a te 1"'?
1*^

escuríssimo mostravam castellos e castefios 
de nuvens pardacentas. Ella olhava louca as 
«evoltas escuridões do ar e das a^uas.

--Pedro! Pedro 1 bradava ella" não vol- 
<a^ morreu ! nunca mais o verei ! E minln 
mae... nada lhe posso já esconder, nadai 
Mas elle hade vir, não pode tardar; mas eu 
vejo-o, e elle. é elle f E estendia os braços 
paia o mar como para abraçar a eslnnln 
Visão. Então soltou uma risada vHiramé 
genlma, terrível; o despedaçar d’um cère- 
símà °da^' d ‘'T C°iaÇae; ° louca. lindis-
! .V ali °S raÇuS ,1ÓS’ Os «bt-lU 

sol os, abe iou-so como que fascinada da 
exiiemnlade da ponte... e sumiu-se nt 
voragem. Algumas bolhas de ar vieram 
umas apoz outras desfazer-se na superfiem 
das aguas. Por toda a parle as ondas lula- 
um em surdo rumor e ao longe, dé vez 
em quando, soava a trovada.

Evor? Cabriel Pereira



te abandonado pelos seus correligionários 
políticos d esta terra. S. exc.‘ nem na vin
da nem na volta encontrou homens do seu 
partido, a não ser 0 sr. Cunha Reis que 
assistiu ao bot a-fora. A’ noite no jardim 
Pasmou s. exc.* complelameute desacompa
nhado de regeneradores.

E queixam-se por nós dizermos qne os 
orna"!13' ur? d adni fo‘Ina‘“ ^'“P^Binehte 
uma sociedade d’mtimos í

sado numerosas h niihs algumas das quaes 
'ao para as suas quintas.

Coherencia d um intimo —Um re- 
dactor^do Amigo d» Povn e escrivão do 
3.- officio, em uma carta inseria uo ultimo 
n.- do dito Amigo do Povo, declara que é 
solidário no que os seus collegas esc].eve. 
rem, mas pede-lhes que deckrem se elle 
escreveu 0 artigo a que 0 IL. 03 ja 
respondeucia do Norte allmliu.

Vejam que coherencia, que convicções
TTT1 Efie,n'se '>’^s paru ta: 

nos abiehadores d’èmpregos.

Miiaíra —\ banda de infantena 8 exa- 
cuia amanhã no Passeio Publico das 8 as 
10 da noite, 0 seguinte programma:

—Oídinario * * „
lielodio e iulroducçao do !.• acto da 

opera Lucrecia Borgia, Verdi.
—La Flor, polka.

paq ^C0Ha e ana de lenor da °Pera Sapho,

-Aria de barytono do 2.- acto da ope
ra V sporas Sicilianas, Verdi.

—Linda Flor, po ka coucertante de cor- 
íielim.

— O Rei dos Gagiiros, lango.
—O Raquítico, galope.

julguem dever-se effectuar, a fim do gover
no apresentar às côrtes um relatório geral, 
sobre o estado da administiação publica 
propondo as providencias que dependem da 
sancção legislativa.

— Foram fazer uma digressão a Vigo 
os sis. visconde de Piadella e família, cou- 
-ellieiio lUclia Paus, Visconde u’Aurora e 
dr. Gaspar Maibeiro, administrador do con
celho de Valença.

—Um grande incêndio que houve em 
Lisboa distruiu 0 magnifico prédio do sr. 
visconde de Ouguella, onde estavam esta
belecidos os melhores hotéis da capital—&- 
braltar; Europa, e Embaixadores.

Os prejuízos sobem a 600 contos de reis.

RUA DO SOUTO
Joaquim Leal mudou 0 seu estabe

lecimento pura esta caza do sr. Pa
dre Aguiar. (162)

Aos frequentadores do 
bom CHA’

Vindimas—Jã principiaram os traba- 
hus das vindimas hq-co icelho de Braga.

Este anno os proprietários estão »at?Mei- 
los, por verem que a produção do vinho, 
* superior á do anuo aulenore.

Legados—0 fallecido João da Silva Go 
a.° ,,0S1’rtal S • Marcos re,s 

o0,)000e igual quantia á Virgem do Samei ,

rauio de M®eu--Va<> brevemente edi- 
lar algumas obras de Paulo de Kock a in
cansável empreza— Noites Românticas—de 
que é proprietário 0 sr. Francisco Nunes 
Coilares.

Paulo de Kock, esse auctor tão querido 
da geração moderna não só pelas scenas 
sempre novas e enredadas, mas lembem 
pelo fino e scinlillanle espirito que se en- 
conlia em todas as suas obras, adquiriu em 
pouco tempo um doo primeiros logares na 
litleratura ffanceza,

A obia que primeiro edita a empreza 
Noites RomanhCas—-é a Casa Branca, es-

AGRADECIMENTOS
Na livraria Chardron—Braga, 

de-se magníficos chás '
des seguintes : 

Japão fino I a

ven»
Jas qualida-

Antonio Pinto de Mendanha, e sua mu- 
' lher Maria José da Natividade Falcão Velho 

da Eoiíseca e Bombom agradecem oeuhora- 
uissimos a todas as pessoas que se dignaram 
cumprimental-os por occasião do fallecimen- 
lo de seu querido filho Antonio.

j Braga 21 de Selembro de 1880. [146]

« «
Aljôfar 
Imperial 
Preto l.a
Quem não

9 «
«
«
«

ar©1 •

«
«

acreditar na
de d’este annuncio, faça a 
cia que ha a certeza de v 
mais.

1:700 
l;600 
1:500 
1:300 
1:0od 

veracida- 
esperien- 
oltar par

A’!!»; 
vae na secção coinpétenle cora 0 título—Com- 
panhia dos Vendedores de Tabacôs R. galia. 

São realmente’esplendidos os tabacos 
d esta companhia. A acceilação quê elles 
icem tido sao garantia de qiie n’esia espe
cialidade, não pôde haver superior.

Esta fabrica tem prosperado ultima- 
mente, graças aos esforços do novo geren
te, que não se tem poupado a sacrifícios 
paia collocar aquelle ramo de industria a 
par dos primeiro.» da Europa.

Os tabacos são ali bém monipulados 0 ra- 
pe principalmeote lem adquirido um con-

se lo.naace do qual se leem esgotado mui» 
las edições. seguiodo-sa-lhe a Mulher de 
Ires caras, o Barbeiro de Paris, etc.

Esta empreza está também publicando as

Son du Terrad —O Jururuntu dos homens 
verniplhts Os subterrâneos de Rouquey—O 
canalleiro Negfo—as quaes já estão muito 
adiantadas.

Leia-se nos aimuncias—0 das bombas Mo 
ret e Broquel, de Paris .

NOTICIAS GERAES

[159}

sumo espauL 
dade. <a f ente quali>

^ru^s e Cigarros Camões 0 Regalia 
do Popo, .são admiraveus.

Aconsumamos os fumadores a experimen
tai esses tabacos, e estamos certos que lhes 
bão-de agradar.

Estão á venda nas principaes tabacarias 
d esta cidade.

— Falleceu em Tondella, osr. dr. 
niu Dias feiles Villa fanha Falcão da Mc.,, 
donça, deputado por aquelle circulo.

Era ainda moço e dotado de grande in- 
lelligencia.

Sentimos o passamento de tão dlustre e 
distmclo cavalheiro.

Despedida e agradeci
mento

Depois de 36 annos de serviço na banda 
da musica Tmfanlerii n.- 8, não foi sem 
saudade que aproveitei a reforma que a lei 
me concede; e não é senão com grata e sau
dou recordação do favor e bondade com 
que pelos superiores fui tratado,e da boa a 
mizade, que sempre me dispensaram 0» 
meus camaradas, que a lodos faco esta so- 
wuine despedida.

A lodos me cumpre também agradecer 
começando pelo honrado, bravo e iiiuslra ’ 
do coinmandanle oexmv sr. coronel Henri
que Jose Alves, dignos oíliciaes superiores e 
subalternos, officiaes inferiores, e aos meus 
cpllogas a quem envio um abraço, e wtn 
especialidade ao si. João Pereira d’Azeve
do, mestre da referida banda.

João Marques 
wusicu reformado

José Augusto Corrêa,

9 leccionista Anlonio José Fer
nandes de Carvalho, mudou a sua 
residência para a rua do Anjo n.' 3()

(161) '

Venda de propriedade

NO BOM JESUS DO MONTE

Vende-se a linda propriedade da 
Companhia Carris de Ferro de Bra
ga, junto ao arco das primeiras ca- 
pellaS- do Bom Jesus do Monte. 
Com põe-se de casas e terras f 
dias, tudo circuitado sobre ,si, com 
umas ricas nascentes d’agoa'.

Dclronla com a linha dos Ame-
ncanos e com o Elevador, e está na

Collegio <!e Vomsa Senliora eJo Sa- 
Mieãro, |>nrn menina» internas eex- 
terna»—seria supérfluo e ocioso pretender 
encarecer 0 zelo.de dedicação e proficiência 
com que a -xm.» sr.» D. Candida Oliveira 
sa occtipa da educação e ensino de meni
nas internas e externas ã vista, dos factos 
registados na lista das alumnas que fizeram 
este auno, exames no lyceu desta cidade.

—Tem se retirado muitas famílias das 
praias da Povoa e Gontinhães.

~AS feiras de S. Miguel em Cabeceiras 
e Villa Nova de Famaíicão, foram muito 
concorridas.

N aquella localidade houve importantíssi
mas trausaeções.

A N N UNCIOS
Mudança de Horário

I u Ild
melhor posição possível para lucra
tivo restaurante, olTereccndo ma^ni- 
ficos retiros.

Queni pertender dirija-se ao es
criptorio da Companhia Carris de 
Ferro de Braga. (160)

Boa nomearão—Fui nomeado facul
tativo da associação do Monle-pio dos Ar
tistas 0 dr. Anlonio Cazimiro da Cruz Tei
xeira que ha dois aimos exerce com me
recidos creditos.i clinica no Alemtejo.

A nomeação leve logar em sessão de 30 
juo correule.

i^elecilamos a benemerita associação, pe
ia .escolha que acaba de fazer, e esíamosj 
cerdos 4100 0 novo facultativo saberá oceupar 
coudiguainente 0 logar para que foi nomeado

—Vários jornaes francezes publicam in
formações de Lisboa tazendo 0 elogio do 
rei de Portugal e de el-rei D. Fernando, 
liderem-se também ao amavel acolhimento 
feito u’esle paiz aos congressistas.

—0 sr. ministro da guerra vae mandar 
distribuir pelos corpos do exercito 0 galo
pe A Lisboa, composição dedicada °pelo 
maestro Brelon, ao exercito portuguez, afim 
de ser ensaiado e poder 5er executado pa
las respecbvas musicas.

—Com relação á conslrucção da pome 
internacional sobre 0 rio Minho, lê-X no 
baro de Viyo, de 22 ao corrente, o se
guintes

Francisco Mesquita, Francisco José 
de Barros&C.a annunciam ao pu-! 
bhco que as carreiras que tem diaria-! 
mente para a Senhora do Porto 
sahir ás 2 e 3 horas da tarde fica 
sahindo d’esde 0 dia 1 de Outubro 
l e 2 da tarde.

Braga 29 de setembro de 188q. 
O Gerente do Escrip lorio 

Alves Pereira.
Visto

O Vereador Fiscal
Faria Ribeiro. (156)

Theatr*—por cartas recebidas de Ma
drid, sabemos qÓD na pròxim,i epociia lhea-j 
trai, vem tparui aq.ui uma companhia de 
Zarzuella bespanhola, representar nu posso 
thealro algumas zarzuéios moderais e
to applaudidas ifaipeila capital.

imii-

Antonlv Candiiio — Está- entre 
este notável orador sagrado edísJmcto 
lamentar.

'nós 
par-

Deu-se hoje principio ás obras do lanço 
do ctimumo de ferio có nprehendido entre 
a estaçao de Gmlbarey e Tny, em direcção 

pis aguas uo Minho, onde eidrdncará na 
ponte interpacionai que brevemente será 
lançado sob. e.esre rio. segando 0 demons
tra 0 facto de se activarem as obras acçes- 
somas como são 0 lanço da via ferrea a que 
nos referimos, couslrmdo pela companha 
exploradora do caminho de ferro de Orense 
a Vigo.

Kendimmte telegra^faie» -A 
tação telegraphica d’esta cidade rendeu

es" 
du-

l aule o mez findo a importaocM.de cen
to 0 trinU e cinco mil reis.

-Telegrammas de Shàngai dizem que 
occoí 1 era n sérios confliclos em Gãnião A 
coioma europeia está ameaçada. O povo ata- 
coma missão calholiea.

, As tropas, ao dispersarem a multidão 
viveram algu na» baixá.s. Fora u fendas va- 
nó’s mu» iu,i.ii ioa.

—Q^Raiio lo Governo D 07 Jq 
rente Ira?> publicada (mia circular dei i

cor-

a 
tn 
á

Alluga-se uma boa casa construi- 
jda ha pouco com quintal e agua,si
tuada na rua da Ponte 11.• 58.

Para ver e tratar, na mesma casa.
[119]

Dinheiro a juro
( Dà-se sobre hypotheca e fiadores 
idoneos. Carta a |). A. Vieira, lar
go de S. Francisco n.’ 12—Bra^a 

(1Í5?

CAMPO DE S. THIAGO
Corpo docente para o

Instrucção primaria elementar [Methodo de 
Joao de Deiís) .;

Instrucção primaria complementar
Desenho...........................
Portuguez....................  ' .................
Francez.............

anuo lectivo de
1881.

I ■ Adelino Gonçalves Pereira.
P. B r.iardmo Augusto da Moita e Silva. 
Anlonio Pereira da Silva Braira.
P. João BapliAa
Dr. João Manoel

... Silva Braga. 
Uibeiro Coelho.

Begres.»—ja regressou da praia de 
Goatmhaes. 0 dislinclo medico, dr. Auto» 
mo Maria Pinheiro Jorres.

De outras praias tem também regres-

uire;» i-rvis. a-a que. sem de 
mora u a vi^itm nos seiís. distri- 
cj <s e mee.u coma' m governo do estado 
Ua administração di ca la um 4’elies, indi- 
caado quaes os melhoramentos que1 ’u’eiies

UI mião...............
■ Lali n................... ] ,

Lalinidade.................. 
Malhematica I.a parte. 
Geographia e Historia. 
Pliilbsopíiia,......... 
Inlroducçã i................

« « «
« « a

Correia.

T- João Bapti.-tan ,, r --J Ribeiro Coelho. 
I • Manoel José Pereira.
Dr. Antonio Gasomiro da Cruz Teixeira. 
I • Jose Augusto Ferreirá.
Dr. G inçalo Joaqmm Fernandas Vaz.
Dr. Antonio Mar.a Pinheiro Torrei

A abertura geral ias aulas é no dia i d’outubro r:tl

zelo.de
importaocM.de


J. MORET & BROQUET 
CONSTRUCTORES COM PRIVILEGIO 

Fabrica e escriptorio, 121. rue Obeikampf. PARIZ 
Cinco prémios uosquaes quatro medalhas de, prata 

Exposição de 1818
Nova bomba de regamento’e para vinhos realisando aperfeiçoa

mentos que o tornam mui» o su erior. a outras systemas similhantes! 
a bomba mais eommoda para os empregos para os quaes está desti
nada—O CATALOGO MANDA-SE FRANCO. (1Õ7)

COLLEGIO
DAVIRGEM DO SAMEIRO

Capsulas Mathey-Caylus
Preparadas pelo Doutor CLIN. — PRÉMIO MOMTYON.

As Cápsulas M they-Csylus, com capa delgada de glúten, nunca cançam o estomago e 
são rpconinicnda < s pelos Professores da Faculdade de Medicina e pelos Med c.>s dos 
Hospitaes <:c tariz para . urar rapidamente os fluxos antigos ou recentes, a bonorrhea,, a 
Blennorrhagta, a Cystite do coito, o Catarrho e as Enfermidades da Bexiga, e dos oigaos 
genito-urinarios. toma se de 9 a 12 cápsulas por dia.

Vma nota detalhada acompanha cada frasco.
As Verdadeiras cápsulas Mathey-C ylus acham-se em casa dos principaes Droguiatas 

e Pharmaceuticos; mas é preciso desconfiar das imitações e exigir, como garante., on.e 
cada frasco, a Marca da Fabrica (depôs.tada) levando a firma de CLIN e O e a «e "'"a 
do PRE^IO MONTYON. ______________________

PARA

Meninas internas, semi-internas e externas

CAMPO NOVO N • 23

Alumnas approvadas n’este anno de 1880 no 
Lyceu Nacional de Braga

COMPANHIA NACIONAL DE TABACOS 
EM XABREGAS

Esta Companhia previne os consumidores dos ge- 
neros da sua fabrica que, para não poder ser illudi- 
do com os de outras, resolveu mudar os desenhos 
e legendas dos invólucros dos seus diversos taba
cos, começando pelo rapè cujos invólucros terão 
n’uma face o nome da (hmpanhia com as armas 
reaes, n’outra o desenho do edificio da sua fabrica, 
na terceira o fac-simile da assignalura do seu an
tigo mestre de rapè J. Joannis e na quarta as me
dalhas que tem conquistado em todas as exposições 
a que tem concorrido, e finalmente n’um dos topo- 
o monogramma das letras C. j\. T- X. e no 0U^T° a 
designação da qual idade do rape e seu respectivo 

isto nos vohfmeft- de 250- grammas e 
nos volumes de 100, 50 e 25 grammas uma 
cinta com o desenho da fabrica e a referida as- 
signatura J. Joannis.

Mais previne que continuará a fornecer este 
artigo nos mesmos volumes de 100.0, de 500, de 
250, de 100, 50 e de 25 grammas, e ainda n’ou- 
tros de menos peso, posto não aconselhar aos seus 
agentes a requisição d’estes, porque julga não 
estar similhante fabrico nem no interesse do es
tanqueiro, nem no do consumidor.

Instrucção prim a ria

Adilia Adelina da Silva.......................................................
Jnlia Dias Peixoto...............................................................
Idalina Ferreira Machado................... ...............................
Benilde Rosalina Gonçalves..............................................

Abertura no dia 1.’ d’#utsbro

Distincta 
15 valores 
15 valores 
14 valores

Mandar ped ir programmas ao referido Collegio.

HOTEL NOVO LISBONENSE 
Aceio Conforto e Barateza

(35)
Por intermédio da Agencia de Publicidade no Porto.

Confeitos, Elixir e Xarope
DE

Ferro do Dr Rabuteau
Laureado do Instituto de França.

Os numerosos estudos feitos pelos sibiosmaís distinguidos de nossa época teem provado 
ore as n eoaracÕBS á ferro do O' Rabuie.-u fio su erior. s a todos os outros ferru 
L os-a u ■ ea-os de : l i loros, Anemia, Cores palidas, Perdas menstruues e.cogeiada^ 
Jjeioliihii r. Esgotamento Convalescença, Fraqueza das Creança. e as enlermidaucs çiu- 
sadas pelo EmpoE. moMento e a Alteração do Sangue em conséquenciã de fadigas, vigílias 
eéxcess.s de toda classe.o - ti riT ses fef.ro rabuteau n8o enticgreccm os dentes esao digeridos pelos 
e.toini.ao mais dou*;.-. som produzir constipação de ventre; toma-se 2conleitos pela manha 
e»2 a noite com a i omida.

o ei i/ir DE ferro RABUTEAU, recommendado as pe-soas cujas funções digestjvas 
precisam =er resluU-.-cidas : 1 copo de licor pela manhã e outro a noite depois da comida.

XARO, E uE FEF «o RAB' TEAU, espeçlalmentc destinado as Crianças
O tratamento ferruginoso pelos Conf lios Rabuieau é muito economtco.

UMA NOTA DETALHADA ACOMPANHA CADA FRASCO
O Ferro Rabuteau cha-se em casa dos Droguista- e Pharmaceulicos, mas é preciso 

desconfiar d s imitações e esigir so re caáa fr si.o, c imo S^ran ;a, a Marca da Fabrica 
ideyo il. d i) levando a fir1 a r. CL'H e C1 e a Medalha . o PRE O MON >0*1.

[65]

(158)

LARGO DOS MARTYRES DA PATRIA (Cordoaria; N.* 65

Esquina da viella do Assis)

Estabelecido no rico palacete do fallecido medico Assis, este novo ho
tel proporciona ás pessoas que se (ligarem fiequental-o as melhoies 
commodidades e excelbmte serviço.

JANTARES DE MESA REDONDA A’S 3 E 5 HORAS DA TARDE 
Como restaurante, esta casa apresenta sempre variada e escolhida le- 

feição, servida boa lista a qualquer hora. (153)

COMPÃMI-l^m DOR ES
DETABACOS REGALIA

Regalia do povo
Em carteiras, preço 10 reis

Recommenda-se pela bua qualidade dos 
tabacos, alem de conter mais tabaco que 
o de um charuto para picar, tem addicio- 
nadas ainda as mortalhas precisas para fa
zer os cigarros.

Tabaco picado inglez
Estes pacotes são dispostos de forma que 

contem as mortalhas para fazer 30 cigar
ros, sendo a qualidade dos tabacos empre
gados da folha mais escolhida.

Charutos Camões
A boa acceitação que o publico lhes tem 

dispensado é a mais segura garantia que 
podemos dar da sua boa qualidade.

Esle charuto é superior aos Rositas e

Cigarra** Camões

Feitos segundo o processo seguida em 
Orau e da melhor picadura bavaoa.

Media Regalia

Charuto para 25 reis, reunindo condições 
especiaes.

Cigarroseapa de tabaeo

Recommendam-se bygienicamenle pela 
abolição do papel.

Rapé

Recommenda-so pela sua boa qualidade 
e pelo esmero com que ê preparado, apre
sentando esle produclo quando lhe é pedi
do era botes dispostos de tal forma que

2G CONFEITOS
de Bromureto de Camphora

do Doutor CLIN
Laureado da Faculdade de Medicina de Pariç. — PRÉMIO MONTYON

As ápsulas e p$ confeitos do L" Chn empregam-sc com o melhor exilo nas Enfermi- 
dades nerposasc Cérebro. nas A/fecções do coração e das Viasjwpiratoriasç nos casos 
,>oguinl<'s : Asth-mu• /F^omnia. -Toose nervosa. Spasmos, Palpitações. Coqueluche, Epilepsia, 
iMEteria,' Couci ímJ s, : rtigetts, A tordcamenlos,, UaU-nclua-ções Enxaquecas, Enfermidades 
da .exiga^ das Vias u'rtiíari(ts‘<t purà calmar toda a classe de excitações.

Dovc-sedaico íiar st i ações eexigir, como garantia', Sobre cada frasco a Marca da 
FDbr;cá Hipposila ui I vancó. a tirma de CHI e O c a Medalha .do PR-1MIO MONTYON.

I servem de caixas, evitando assim a perdaoutros, importados do estrangeiro, tanto — — -------- - ......— ------ - r-----
pela boa qualidade do tabaco como pelascon-jde rapé que geralmente se origina ao pas- 
dições especiaes que reúne, sendo aroma- ;sar para as caixas.
tico e deixando gosto agradavel ao paladar.1 (151)

A’ venda em todas as tabacarias

ALGODÕES
SEM COMPETÊNCIA CONSULTORIO DEHâL

Pereira, Aguiar A C.*, tem o deposito da 
fabrica do Bogio, que vende por junto e 
a retalho [não sendo menos de meio maço], 
pelo preço da fabrica.

Algodões torcidos de todos os numeros 
Tramas.
Tramas cruas e branqueadas de todos os 

numeros.
Estes algodões tornam-se recommenda- 

veis a todos os consumidores, por que são 
os melhores alé hoje conhecidos; e tanto 
o tem mostrado que para o Porto tem ti
do tanto consumo que é impossível cum
prir as encommendas.

O lim da fabrica é tornar os seus algo
dões conhecidos em toda a parte do paiz, 
por que tem a certeza de que os consumi 
dores lhe darãoa sua preferencia. (18)

'^EgíXoESCOLA ÀMFRJCANA.
39—RUA DOS CHÃOS—39 <1

Está habilitado na forma da lei

IMPRENSA CO.MMERC1AL

24—Bua Eoi>» dg Sousa— 24


